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UMA GRANDE EIEMíRIOE NACE141 

0 4.° folilefla"rio de 

" OS 
o'u•i•d•.s" 

Como é do domínio público, comissões oficiais es-
tudam, atenta e metódicamente, o programa dás diver-
sas comemorações nacionais do próximo IV centenário 
da publicação de «Os Lusíadas», a verificar em 1972. 

O estudo e divulgação da mensagem camoneana 
corresponde, sem dúvida, a uma alta missão a desempe-
nhar por quantos, pela sua idoneidade, se esforçam e .es-
timulam o enriquecimento cultural da comunidade lu-
síada. 

Como se sabe, a bibliografia camoneana é vastís-
sima e verdadeiramente inesgotável. Todos os dias — di-
gamos — surgem novos estudos, novas interpretações e 
críticas ao espólio literário de Luís de Camões, prove-
nientes de todos os pontos cardeais. A lírica e a épica ca-
moneana de há longos anos têm despertado o maior inte-
resse de inúmeros centros culturais de além-fronteiras, 
atenção louvável que não abranda, antes se reforça 
ininterruptamente. 

Não há figura de prol nas nossas letras, desde o 
século XVII, que se não tenha debruçado sobre a memó-
ria veneranda de Camões. A galeria é, por assim dizer, 
imensa e brilhante. 

A este respeito, ocorre-nos a gigantesca figura de 
Camilo Castelo Branco que, como é óbvio, muito se preo-
cupou com o autor de «Os Lusíadas». 

Vamos, de seguida, transcrever alguns passos de 
um estudo do autor da «Brazileira de Prazins», depoi-
mento pessoalíssimo e de inegável interesse: 

«O protagonista do sempre famoso poema de Al-
meida Garrett é um Luís de Camões romântico, remode-
lado na fantasia melancólica dum grande poeta exilado, 
amoroso nostálgico. A ideal tradição romanesca, impe-
diu, com as suas névoas irisadas de fulgores poéticos, 
passante de duzentos e cinquenta anos, que o amador 
de Natércia, o trovador guerreiro, fosse aferido no esta-
lão comum dos bardos que imortalizam, a frio e com um 
grande socego de metrificação, o seu amor, a fatalidade 
do seu destino em centúrias de sonetos. Garrett fez `uma 
apoteose ao génio e a si se eregiu ao mesmo tempo prín-
cipe reinante na dinastia dos poetas portugueses, crian-
do aquela incomparável maravilha literária. Ensinou a 
sua geração sentimental a ver a corporatura agigantada 
do poeta que a crítica facciosa de Verney e !do padre Uosé 
Agostinho apoucara a uma estatura pouco mais que 
regular. 

Camões ressurgiu em pleno meio-dia do roman-
tismo do século XIX, não porque escrevera «Os Lusía-
das», mas porque padecera duns amores funestíssimos. 
O século XVIII citava-o apenas nos livros e nas ;acade-
mias eruditas, como exemplar clássico em epítetos e fi-
guras da mais esmerada retórica. 

Tinha caído em mãos estirilizadoras dos gramá-
ticos que desbotam sapientissimamente todas as flores 
que tocam, apanham as borboletas, pregam para as clas-
sificarem mortas e abrem lista de hipérboles e "metáfo-
ras para tudo que transcende a legislatura de Horácio ;e 
Aristóteles. 

Luís de Camões, qual o figuram Garrett no poema 
trágico e Castilho no drama ultra-romântico e as musas 
indígenas e forasteiras nas suas contemplações plangen-

(Continua na segunda página] 

BARCELINHOS EM FESTA  
Decorreram cem MMO e *Opia as estas de São João 
e as 1o08 de Dupo» dos seus Penheipos voluplúpios 

Com extraordinário brilhantismo 
decorrem em Bareclinhos as festas 
sanjoaninas, integradas na Come-
moração das Bodas de Ouro do Cor-
po Voluntário de Salvação Pública 
Barcelinense. 

0 Sol de Verão, que durante me-
ses andou arredio, quis dar sinal de 
presenca com a aproximação dos 
festejos aos Santos Populares, para 
depois se associar às festas dos Bom-
beiros de Barcelinhos. 
A impiedosa chuva, porém, em al-

guns dias, encobriu-o, faltando assim 
o brilho e calor necessários a al-
guns números do programa. 
Vestidas de gala e irradiantes de 

luz e cor, as principais artérias 
eram estreitas para comportar tão 

A Direcção, 

Comando e Copo 

Gchvo 

dos Bombeiros 

Voluntários 

de Barcelinhos 

em ]rente ao 

Quartel J aquim 

José de Araújo 

grande número de forasteiros que 
se comprimiam nas varandas, nos 
largos e nos passeios para presen-
ciarem, nessa noite de dia 23, a 
grandiosa MARCHA LU--NIINOSA, 
sempre atraente e repleta de ale-
gria, pela graciosidade das moçoi-
las e irrequietos cachopos com ar-
cos e balões, dançando e cantando 
ranchos fo1-clórico;, carros artistica-
mente decorados, figuras alegóricas 
e conjuntos musicais, numa varie-
dade de vistosos motivos. 

No Larco de Montilhão ardiam as 
tradicionais fogueiras, cruzadas em 
saltos de felino por ágeis donzelas 
e moças, trocando piropos em noite 
rapioqueira. 

Visitada por inúmeras pessoas, 

que teciam os melhores elogios pela 
concepção originalíssima, a MONU-
MENTAL CASCATA continua em 
exposição, movimentada a água a 
electricidade, com motivos alegóri-
cos aos usos e costumes da região. 
Não faltam as atracções e diver-

sões, nem tão pouco as deliciosas 
farturas, as rusgas e tocatas, Zés 
P'reiras, bandas musicais e as sem-
pre vistosas sessões de fogos de ar-
tifício e aquático. 
Na manhã do dia 24, dia do Santo 

Precursor e Padroeiro dos Bombei-
ros locais, foi celebrada plissa Sole-
ne na secular capelinha de Nossa 
Senhora da Ponte, abrilhantada pe-
lo coral da freguesia. 

(Continua na 4. 6 página) 

U nosso bilI# yo em flotiria666 
visita de S. ExcelêNcia 
o Mirlisipo da interior 
Sua Excelência o Ministro do lu-

terior designar-se-á visitar esta ci-
dade no dia 11 do corrente, onde se-
rá recebido no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho, a seguir ao que se 
deslocará à Sede do Corpo de Sal-
vação Pública Barcelinense. 

NÉ2 É211a dd Rocha Mulim 
Na próxima terça-feira, dia 8, fes-

teja mais um aniversário natalício 
o Reverendo Padre Alberto da Ro-
cha Martins, ilustre D. Prior de 
Barcelos, orador consagrado e dis-
tinto Professor do Ensino Liceal. 
Jornal de Barcelos, ao assinzlar 

tão grata efeméride, felicita desde 
já o bondoso e querido amigo, dese-
jando-lhe muita saúde e muitos 
anos de vida. 

Urbanização das Quintas 

do Aparício e do Rio 

Conforme os editais respectivos, 
no dia 13 do corrente mês, proce-
der-se-á no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, pelas 15 horas, à arre-
inatação de novo lote de terreno 
com a área de 400 m2 no gavêto 
norte da Rua Faria Barbosa com o 
futuro arruamento de penetraçã:) 
nos terrenos onde se projecta a ur-
banização da Quinta do Aparício e 
do Rio. 
0 terreno referido, que vai à pra-

ça com a base de licitação de esca-
dos 320 000$00, destina-se a edifício 
comercial com cave e rés-do-chão. 

Bairro da Federação das 

Caixas de Previdência 

Foram ,já vistoriados, pelos Ar-
quitectos Vasco Lobo e Soutinho, os 
terrenos onde vai ser implantado 
Bairro em epígrafe. 

Pavilhão Gimnodesportivo 

Foi presente à Câmara, para apre-
ciação, o Regulamento para o fun-
cionamento e utilização do Pavilhão 
Gimnodesportivo desta cidade. Foi 
distribuído um exemplar a cada Ve-
reador ;para apresentação das suges-
tões que julgarem necessárias. 

Visita de Velejadores 

Pelo Ex.mo Presidente da Comis-
são Municipal de Turismo, Sr. Car-
los Alberto Vieira de Sousa Basto, 
foi recebida uma deputação de Ve-
lejadores. 

Jardins e Parques- Desporto 

Por proposta do Senhor Presiden-
te, foi deliberada a criação, em Jar-
dins e Parques da Cidade, de zonas 
onde as crianças possam dedicar-
-se à prática de determinadas mo-
dalidades desportivas, sendo para 
já. escolhido, em primeiro lugar, 
uma parte do Campo Camila Cas-_ 
telo Branco. 
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B.4RCELINHOS EM FESTA 
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Como o dia 24 é inteiramente de-
dicado aos Bombeiros de Barceli- 
nhos, grande número de pessoas en-
cheu o Largo Guilherme- Gomes 
Fernandes, para participar nas fes-
tas de Comemorações das suas Bo-
das de Ouro. 
Com a presença da Direcção, Co-

mando e Corpo Activo, elementos 
vivos que fizeram parte da funda-
cão há 50 anos e das digníssimas 
autoridades administrativas, assisti-
mos, no Quartel Joaquim José de 
Araújo, ao início das comemorações, 
com o hastear das bandeiras Nacio-
nal, da Cidade e da Corporação. 
Numa cerimónia muito seniples, 

mas altamente significativa, proce-
deu-se no Salão Nobre ao descerra-
mento das jo`ognalias dos Bombei-
ros Fundadores, homens valentes e 
decididos que nos legaram uma 
obra válida e imprescindível-. 
De seguida, foi aberta ao público 

uma Exposição Documental come-
morativa das Bodas de Ouro, com 
fotos e documentos preciosos, nu-
ma retrospecção de meio século de 
actividade. 
Patente ainda o Ante-projecto do 

Novo Quartel, muito funcional, pa-
ra o qual o concelho já contribuiu 
em Novembro passado. 
Barcelinhos, uma localidade que 

possui muitas colectividades, tem 
também um Grupo Folclórico. Do 
programa salientou-se, no dia 25, a 
Noite de Folclore, autêntico festival 
que teve a presença de centenas de 
pessoas, sendo participantes no cer-
tame os seguintes grupos: Grupo 
Folclórico Poveiro, Rancho Regio-
nal de Gulpilhares e Grupo Folcló-
rico de Barcelinhos. 

No dia 26, durante a tarde e a 
noite, escutamos com interesse a 
Banda Musical da Casa dos Rapa-
zes de Barcelos, em excelentes con-
certos. 
No Largo dos Bombeiros, teve li-

gar; à noite, um sensacional Espec-
táculo de Variedades, com a partici-
pação dos conjuntos: 5 Dias e Pou-
cas Horas, Os Terríveis de Braga, 
Mar e Rio de Fão e Cândido de Oli-
veira e seu violão. Numerosa assis-
tência, apesar da chuva, presenciou 
o espectáculo, aplaudindo as belas 
actuações. 

Dia 27, domingo, o povo totalmen-
te livre dos seus empregos, desce em 
pleno ao centro do arraial, porque 
há mais um motivo grande — Bom-
beiros em testa. 
Chegaram distintas individualida-

des do distrito e concelho, Corpora-
ções amigas de Bombeiros, como as 
de Fão, Barcelos, Esposende, Arri-
fana, Fafe e Famalicão. 
Houve formatura geral, frente ao 

Quartel, de todas as corporações, 
com os seus estandartes, e a Fan-
farra de Barcelinhos. Ao toque de 
clarins em continência, o Presiden-
te da Direcção coloca um ramo de 
flores no busto de Joaquim José de 
Araúoj, Comandante Fundador da 
Corporação. 
Em desfile pelas ruas e saudadas 

com colgaduras e flores, as corpora-
ções seguem ao cemitério de Barce-
linhos em romagem aos túmulos dos 
bombeiros, beneméritos e sócios fa-
lecidos, colocando-se ramos de flo-
res nos seus túmulos, ao toque de 
silêncio. 
Na Igreja Paroquial foi celebrada 

Missa de acção de graças e sufrágio 
pelos bombeiros, tendo o pároco e 
Capelão da Gorporação, Padre Ma-
riz de Faria, evocado o valór al- 
truista d.o Bombeiro na sua acção 
humanitária. 
Abrilhantando o acto solene, exe-

cutou alguns números dos melhores 
autores o Coral de Barcelos, sob a 
regência do Padre José Fernandes, 
que se exibiu com pleno agrado da 
assistência. 
Sempre em desfile, seguiram-se 

os cumprimentos às Ex.mas Auto-
ridades, com o hastear das bandei-
ras Nacional e do Município nos 
Paços do Concelho, onde, no seu 
Salão Nobre, o Presidente da Direc-
ção, Dr. José Machado, dirigiu .pa-
lavras de agradecimento pelo con-
tributo constante da Câmara. 

0 Presidente da Edilidade, Dr. 
Vasco de Faria, ladeado por alguns 
vereadores, deu as boas vindas aos 
elementos da nobre Instituição bar-
celinense, destacando a sua obra 
grandiosa, e anunciou que, por de-
Liberacão camarária, foram atribai-
das as Medalhas de Altruismo de 
Pratz às Corporações de Barceli-
nhos e Barcelos, entregues de se-
auida. 
0 Dr. José Machado ofereceu ao 

Presidente da Câmara a Medalha de 
Ouro das Bodas de Ouro dos Bom-
beiros de Barcelinhos e pediu aos 
filhos e sobrinho do magistrado, que 
são bombeiros mascote, para lhe co-
locarem o embleina de ouro da 
corporação. 
A cerimónia foi muito aplaudida 

pelas pessoas presentes. 

Prosseguindo, realizou-se a roma-
gem ao .Monumento zo Bombeiro 
Voluntário, sendo colocado um ra-
mo de flores pelo Presidente dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
Dr. Adélio Campos. 

Na romagem ao cemitério de Bar-
celos, foi prestada homenagem aos 
bombeiros falecidos, de Barcelinhos 
e Barcelos, depondo-se ramos de 
flores nos seus túmulos, ao toque de 
silêncio. 

Cerca das 16 horas, as viaturas 
com os seus bombeiros, Direcção e 
Comando, pessoas afectas às corpo-
rações e autoridades'concelhias, des-
filaram até Milhazes, em visita à 
casa onde residiu por muito tempo 
essa Glória do Voluntariado Portu-
guês — Comandante Guilherme Go-
mes Fernandes. Aí, coza ,as forças 
em formatura, o Comandante Ma-
nuel Guimarães Júnior, elevando a 
sua voz, explicou o motivo da visi-
ta, descrevendo o valor atingido por 
esse Grande Bombeiro, que ficou no 
nosso historial. 

As 18 horas, na Igreja Paroquial, 
realizaram-se cerimónias religiosas 
em honra de S. João, com terço e 
bênção, proferindo um eloquente 
sermão o D. Prior de Barcelos, Rev. 
Padre Alberto Rocha Martins, qae 
foi escutado com extraordinária 
atenção. 
Uma Grandiosa Procissão percor-

reu as ruas principais, com os an-
dores dos Santos Populares — S. Pe-
dro, S. João e Santo António — in-
corporando-se o Corpo Activo, Cor-
porações convidadas e a briosa Fan-
farra, bandas musicais e um grande 
número de figurado, ciando um ma-
gnifico aspecto. 
Presidiu o Cónego Arcipreste Rios 

Novais, em representação do Senhor 
Arcebispo Primaz, pegando ao pá-
lio e lanternas os Bombeiros de 
Barcelinhos. 
Como convidados de honra viam-

-se altas individualidades civis, mi-
litares e rel'g`.osas e ilustres conter-
râneos afectos à freguesia e os com-
ponentes da comissão que promo-
veu estes excelentes festejos. Depois 
de recolhida a Procissão, foi dada a 
bênção do Santíssimo Sacramento. 
Durante a tarde, exibiram-se as 

Bandas Musicais de Oliveira e Bar-
celos. 

A noite, e por adiamento devido ao 
tempo chuvoso do dia anterior, rea-
lizou-se a Grazzd o.,a Sessão de Fogo 
- Aquático, com as margens do Cáva-
do iluminadas com mais de 30 000 
lumes vivos, que lhe davam um as-
pecto de sonho, número que o povo 
apreciou com entusiasmo. 
Entretanto as Bandas Musicais de 

Pevidénz e Vale de Cambra fizeram 
—despique nos coretos e nas margens 
do Cávado, com o melhor do seu re-
portórío, e até altas horas da noite. 
Com exibições folclóricas, activi-

dades recreativas, variedades e tôm-
bola, prosseguem até 11 de Julho as 
Festas do Cinquentenário, que nes-
se dia culminarão em apoteose, 
quando Sua Excelência o Ministro 
do Interior, Dr. Gonçalves Rapazo-
te, galardoar a Corporação pelos 
actos de valor, caridade e abnega-
ção altruísta, em benefício do mais 
necessitado. 

As festas, que têm decorrido com 
boa orientação, terminarão naquele 
dia com o seguinte programa: 

As 17,30 horas — Recepção no li-
mite do concelho a Sua Excelência 
o Ministro do Interior. 

As 18,30 horas — Sessão de boas-
-vindas a Sua Excelência o Minis-
tro do Interior no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Barcelos, du-
rante a qual será condecorado o 
Corpo Voluntário de Salvação Pú-
blica Barcelinense. 

Às 19,30 horas — Visita de Sua Ex-
celência o Ministro do Interior à 
Exposição Retrospectiva da activi-
dade da Corporação dos Bombeiros 
de_ Barcelinhos, durante 50 anos, pa-
tente no Quartel desta benemérita 
('corporação. 

Às 20,30 horas — Tradicional Ceia 
de Confraternização à qual se digna 
presidir o Senhor Ministro do In-
Interior. 

Ãs 23,30 horas — Grandiosa sessão 
de fogo preso e do ar junto às mar-
gens do Rio Cávado. 

Dorante o período das Comemo-
rações está patente ao público no 
Salão í\Tobre do Quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos 
uma Exposição Retrospectiva alusi-
va aos 50 anos e o anteprojecto d) 
futuro Quartel. 

ADRIANO FARIA 

FOGUETESM 

Festejar. sim... 
mas com cuidado 

Todos nós gostamos de festas. É 
uni facto! Sejam de anos, de um 
santo ou de um casamento, lá esta-
mos nós com a nossa boa disposição, 
tentando arrecadar na prateleira do 
esquecimento os problemas do dia 
a dia. Sucede, porém, que, por ve-
zes, nesta tentativa de isenção cria-
mos situações onde a segurança está 
em divórcio connosco. 
Lembramo-nos, por exemplo, da 

tradição corrente das nossas vilas e 
aldeias de se deitar foguetes nestas 
ocasiões na ânsia de que todo o 
mundo saiba que, naquele sítio, na-
quele cantinho se passa algo fora 
do comum. 
Mas acontece que, às vezes, e esta 

euforia se segue a tragédia. Os fo-
guetes são extraordinariamente pe-
rigosos pois a sua composição con-
tém substâncias explosivas que em 
determinadas condições, especial-
mente quando deficientemente uti-
lizados, podem pro-,ocar queimadu-
ras nos improvisados pirotécnicos, 
até incêndios no local ou mesmo em 
zonas mais afastadas, já não fAlan-
do na possível decepação das mãos. 
Damos pois algumas sugestões 

simples e que nos parecem úteis 
para uma maior e melhor seguran-
ça na utilização destes: 
—Ter os foguetes em lugar segu-

ro antes de serem utilizados, fora 
das zonas onde haja calor. 
—Na utilização, fixar o foguete 

ao chão ou em outro sítio mas nun-
ca na mão. 
— Lançar fogo ao rastilho sem se 

aproximar muito do foguete. 
—Afastar-se o máximo possível 

do sítio do lançamento. 
— Esperar, mesmo assim, que na-

da aconteça. 
Talvez que esta última sugestão 

seja julgada descabida, mas não! 
Não, porque realmente a risco é 
grande, muito grande mesmo. 

Vendem—se 
Lotes para construção no melhor 

local de S. Pedro de Vila Fres-

caínha, junto à Estrada Nacional, ,a 
2,5 Km da cidade e com transportes 

colectivos às melhores horas. 

Informa o telefone 82329. 

Sï01Wn Uliquis das Oppi ios W W[2(9p's, COMUM 
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Sede e Secções em Barcelos 

COMUNICADO 

As Direcções dos Sindicatos supra comunicam aos 
seus associados e contribuintes, que a partir do dia 1 DE 

JULHO PRÓXIMO, os referidos Organismos Corpora-

tivos passam a encerrar definitivamente aos DOMIN-

GOS, passando a partir dessa data a vigorar o seguinte 

horário de expediente: 

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA 

Abertura: 9,30 horas Encerramento: 12,30 horas 

Reabertura: 14 horas Encerramento: 17,30 horas 

AOS SÁBADOS 

Abertura: 9,30 horas 

A bem da Nação 

Barcelos, 22 de Junho de 1971. 

Encerramento: 13 horas 

AS DIRECÇÕES 

Carta de Monte Vralães 
Elementos para unia Morfologia 

recta de 
Em nossa opinião, e com atraso 

sobre outros, devemos estar na fase 
final da evolução do— vocábulo— 
de «ïlonte de Fralães». T̀as linhas 
qae se seguem vamos fazer um bos-
quejo da sua história e tentar assen-
tar em fundamentos mais ou menos 
certos a forma mais conveniente. 
0 documento mais antigo em que 

encontramos o nome da nossa fre-
guesia, o Tombo de uma freguesia 
nossa_ vizinha, de 1540, trás a forma 
S. Pedro do Monte. 
A propósito desta forma, diz o P.e 

António Carvalho, na sua Corogra-
fia Portuguesa, de 1706, em comen-
tário, que esta freguesia se chama-
va antigamente S. Pedro do _Monte 
porque estava situada no cimo do 
monte da Saia, onde, diz também. 
ainda existiam restos de um castelo. 
(Extraordinário!) Ele traz a forma 
Monte de Fralães, como a forma 
corrente do seu tempo. 
Os estatutos da Confraria da Se-

nhora da Saúde de 1800, trazem a 
forma prolixa de S. Pedro do Couto 
de lllonte de Farlaens. 
Portanto nestas duas formas, a da 

Corografia e a dos Estatutos, apare-
ce um elemento novo—Fralães, 
Farlães ou Farlaens. 
A Confraria foi instituída em 1650 

pelos Sr. de Fralães, a família in-
fluente dos Correias. Acerca destes 
Correias o mesmo P.e Carvalho quer 
fazer-lhes remontar a origem até 
tal Soiano, valido de Tibério, estan-
do eles desde ai ligados de perto aos 
destinos de Monte Fralães. 
Quanto nos parece o século do 

milagre português, o século de qui-
nhentos, deve ter sido um século 
também particularmente airoso pa-
ra os Correias. £ a partir dele que 
entram decididamente na história. 
Não sabemos o que estará na ori-

gem da Confraria. F certo que foi 
fundada por estes senhores, logo dez 
anos após a libertação do domínio 
espanhol, talvez, sabe-se lá, se em 
agradecimento de cura de aleijão 
contraído em luta com os castelha-
nos. 
A família deve ter continuado in-

fluente e numa associação do nome 
dos donos da capela da Confraria 
com o nome da freguesia, e mani-
festando um senhorio real também 
sobre a mesma, aparecem as formas 
— de Fralães — e — do Couto de 
Fralães. 
0 — do Couto — deve ter sido adu-

lação do redactor dos tais estatutos 
aos donos da capela, pelo que não 
temos nada a perder com que não 
volte a aparecer mais. Fica-nos a 
forma S. Pedro do Monte de Fra-
lães. Se só tivéssemos S. Pedro do 
Monte, tirar-lhe o S. Pedro, ficaria 
uma forma bastante pouco feliz, 
quer porque .a freguesia já tinha 

«MONTE FiRA,LÃESv 
descido para o sopé do Saia e quer 
mesmo porque de si caía mal. Dado 
o resto da forma, já se não põe o 
problema, antes seria conveniente 
abreviá-la, uma vez que estava de-
masiado longa. E como em S. Salva-
dor de Silveiros ou Santa _Maria de 
Viatodos, o santo foi-se desvinculan-
do do resto da fórmula, como já 
traz o P.e António Carvalho. 
Em 1932, nos novos estatutos, tal-

vez a Confraria já estivesse desli-
gada do Solar dos Correias, apa-
rece a forma Monte de Fralães. 
Claro que poderíamos aceitar a 

forma de 1932, que é de resto já a 
do P.e Carvalho, no entanto a uni-
formização e acatamento geral de 
tal forma ainda não é uni facto, ou 
o nosso bilhete de identidade não 
traga a forma desenxabida de Monte 
(S. Pedro), a placa semafórica da 
nossa freguesia traga Dlonte Fralães, 
tenhamos encontrado num mapa 
recente a forma primitiva de S. Pe-
dro do Monte, etc., etc. 
Para nós inclinámo-nos decidida-

mente por «Monte Fralães». Aquele 
—de — de dependência não interes-
saria a ninguém e sem ele a dicção 
resulta mais fácil e com tom de ele-
gância. 
São estes, embora pouco organi-

zados, os elementos para a solução 
dessa magna questão que é termos 
um nome bem definido para nossa 
identificação. 

— C. 

FRECIN`IENTOS 
D. flolilde Meia áa [ d 
Na pretérita quinta-feira, na sua 

residência, à Avenida Dr. Oliveira 
Salazar, nesta cidade, faleceu ta Sr.a 
D. Clotilde Maria da Costa Correia, 
de 88 anos de idade, viúva do sau-
doso capitão Arménío Correia. 
A veneranda extinta era mãe das 

Sr.as Dr.a D. Maria Georgina da 
Costa Correia, médica, D. Maria Ar-
ménia da Costa Correia e Dr.a D. 
Marília da Paz da Costa Correi,aMo-
ta de Andrade, professora liceal, 
casada com o Sr. Dr. José Carlos 
Mota de Andrade. 
0 seu funeral realizou-se no sába-

do passado, pelas 18,30 horas, do 
Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz para o Cemitério Municipal. 
A família enlutada, Jornal de Bar-

celos apresenta cumprimentos de 
sentido pesar. 
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* INSTALAÇõES ELÉCTRICAS —PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO 

*v REPAnAÇA.. O E BOBiNAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

PROJECTO , MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

1,NSTALAÇõES DE CONDICIONAMENTO DE Ali 

E ZECâ'Z4ECE1?A1S• NAVIKL E 2N9USTREA E... £i A.II2-L 

Delegação de Leixaes — Av. Comendador Ferreira de Ma`os, 443-449 

Telef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

S%de — fecha do Conde de Obides — LISBOA 3 

Telefs.67 61 71181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Cornercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Telefs. 691168/9 , LISBOA 3 

FABRICO E CONSERTO Df TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A mais antiga da País 

Manuel Teixeira Prata 
Avanlslc rsrnil• — ltt ••lotarr• . •9`•`6 • Ri4!'T.• p o R T o 

Inovo ;produto anti-poluitivo de origem americana 

Em 27 de Maio p. p. foi inaugurado em Lisboa o lançamento 
deste produto ao Pais, estando para o efeito presentes: O Secretá-
rio de Estado do Comércio, da Indústria, da Informação e Turis-
mo, individualidades de alto destaque no meio económico, financei-
ro, industrial e colaboradores da BIO-CHEM. 

Estes produtos de limpeza e de desinfecção, que tiveram 
grande sucesso em África do Sul, irão ser postos aos consumido-
res, através de Distribuidores- Gerais com os seus Organiza-
dores e respectivos Vendedores. 

_\ todas as pessoas que desejarem conhecer as diversas 
aplicações destes produtos, de grande interesse económico, podem 
consultar o Organizador de Vendas, nesta cidade, no Campo 5 de 
Outubro, 16, Barcelos — Telefone 82337. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÏACO 

MANUEL TE- ÌXEIRA PFL ATA & 
e SS 1; R 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

A 

Caia de  saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-

ras. 

Psiquiatria -- todos os dias úteis 

às 11 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9.30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas.. 

n w•w•wwwwwawwww►aw••a+•ºaavaa•iº•.w 

coppos usadas tom garaolia 
Fiat 850 Special 

Fiat 850 Normal 

Fiat 850 Nòrmal 

Fiat 600 D   

Fiat 1100   

Fiat 1100   

Volkswagen   

Opel Kadett   

Simea 1000   

Renault 4 L   

Morris 1100   

1969 

1967 

1965 

1962 

1962 

1956 

1964 

1966 

1966 

1963 

1965 

Adega Coopepativa de 8pcUlos outra.8 •N0ticáas 
Relatório e Contas a Exercício de 1970 

Senhores Ass•oci«dos: 

Tal como nos cumpre, vimos sub-
meter à vossa apreciação o Relató-
rio e as Contas do exercício de 1970. 

1— Vi cissitudes várias, todas elas 
estranhas à nossa vontade, fizeram 
com que a elaboração e apresenta-
cão deste Relatório viessem a recair 
sobre quem pouco ou nada teve a 
ver como exercício a que respeita. 

Eleita. em 14 de Novembro, a 
actual Direcção desta Cooperativa 
só veio a tomar posse do cargo em 9 
de Janeiro findo, ou seja em data pos-
terior à do termo do referido exer-
cício. 

Só por si — e se outros não hou-
vesse — este facto seria motivo bas-
tante para justificar a resumidaou 
limitada forma que este Relatório 
não pode deixar de tomar. 

Sucede, porém, que para além da-
quela incontroversa realidade que, 
é óbvio, não nos permitiu nem po-
dia ter permitido acompanhar a par 
e passo todos os negócios da Coope-
rativa, também houve, a contribuir, 
decisivamente, para a mesma limi-
tação, a realização duma Assembleia 
Geral Extraordinária, em 20 de F e-
vereiro findo, que permitiu dar co-
nhecimento antecipado dos resulta-
dos do Balanço a todos os sócios 
presentes, que sobre o mesmo tive-
ram a oportunidade de se pronun-
ciar, estabelecendo debate e delibe-
rando sobre a situação económico-
-financeira da Cooperativa. 

GARAGEM MACHADO — Telefo-

ne 82166 — Barcelos. 

Opimo Terre60 pata [au111aCão AL IL U G AL ` 5 C 
Vendem-se três talhões, junto ao 

Campo 28 de Maio, na saída da es-
trada para Arcozelo. 
Informa esta Redacção. 

Rés do Chão no Campo 28 de 

Maio para comércio. 

Falar com Batista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

comercialização, tanto dentro como 
fora da União, estão muito longe de 
se apresentarem animadoras .ou sus-
ceptíveis duma ainda que modesta 
compensação, tão tímidas são as 
actuais solicitações do mercado. 

Isto, porém, nem deve constituir 
quebra de ânimo no sentido de con-
tinuarmos a promover a indispen-
sável melhoria da qualidade do vi-
nho através da cuidadosa selecção 
das castas e da plena maturiação das 
uvas, nem é motivo válido para cru-
zarmos os braços, ficarmos indefi-
nidamente à espera que a União dê 
remédio a todos os males e assuma 
o pesado encargo de promover a sua 
total comercialização. 

2— Embora,  à primeira vista, se-
ja de estranhar que a convocação 
desta Assembleia Geral não tenha 
sido feita mais cedo, certo como é 
que o Balanço e Contas foram fe-
chados em fins de Janeiro, a ver-
dade é que a Direcção resolveu fa-
zê-lo agora: 
— por um lado, para tornar as 

nossas reuniões que, últimamente, 
têm sido relativamente frequentes, 
um pouco mais compassadas; e, 
— por outro, para deixar à Direc-

ção o tempo indispensável para reu-
nir e apresentar à vossa considera-
ção o material julgado necessário 
para tomar posição sobre alguns dos 
mais prementes problemas de ma-
nifesto interesse para a nossa Asso-
ciação. 
3 A eleição efectuada em 14 de 

Novembro de 1970 foi, sem dúvida, 
um dos mais_ relevantes aconteci-
mentos da nossa vida associativa, 
que deu lugar à total remodelação 
dos seus corpos sociais e a um ló-
gico «render da guarda», para que 
os sacrifícios que o exercício dos 
respectivos cargos necessàriamente 
acarreta, não sejam sempre supor-
tados pelos mesmos associados. 

4— Apesar  de apreciável, graças 
à produção da campanha de 1969 e 
à acumulação das quantidades das 
colheitas de 1967 e 1938, que fica-
ram por vender, toda a nossa exis-
tência de vinho foi transaccionada 
no decurso do ano a que nos repor-
tamos. 
Como é sabido, a produção da 

campanha de 1969 foi escassa, o que 
fez com que os vinhos fossem muito 
procurados no ano seguinte. 
Nós, porém, não tiramos destes 

factos o benefício que seria lícito es-
perar, visto que quase toda aquela 
existência foi em determinada al-
tura entregue à União das Adegas 
Cooperativas, que depois os proces-

6 -- Apesar de se situar e procu-
rar servir um dos maiores, se não 
o maior concelho produtor de vinho 
verde, a nossa Cooperativa conta. 
apenas, 102 associados, 5 dos quais 
inscritos em 1970; mas, infeliznien--
te, é como se só contasse 71, visto 
os restantes, que na última campa-
nha não entregaram uvas, se terem 
voluntária ou involuntàriainente co-
locado numa situação irregular que, 
como 'é óbvio, vai ser Puidadosamen-
te estudada, caso por caso, pela Di-
recção. 
Este facto, porém, não impediu 

que as uvas entregues atingissem 
1223 510 kgs., que foi a maior pe-
sagem de sempre, nem nos pode dei-
-ar de fazer pensar na conveniên-
cia de se ir encarando e tratando 
dos preparativos necessários para 
dar realização às obras previstas em 
segunda e, possivelmente, em tercei-
ra fase, para efeito de aumentar ia, 
capacidade da Adega e permitir en-
frentar, com êxito, um eventual au-
mento de produção e de associados 
ou, até, a necessidade de manter ar-
mazenados, de um ano para outro, 
maiores ou menores quantidades de 
vinho que, por qualquer circuns-
tância, tenham ficado por vender. 

7 — Como pelas respectivas con-
tas, fàcilmente podereis verificar, 
se estas vierem a merecer a vossa 
aprovação, 
—o saldo do exercício, em 1970. 

foi de 1154 512$60; 
— o saldo negativo dos dois últi-

mos anos anteriores, depois de con-
siderado o saldo positivo de 1967, ci-
frou-se em 5518-1$60. 
o que, é óbvio, faz baixar aquele re-
sultado para Esc. 1099 328$00, des-
de que no cálculo não entre qual-
quer percentagem para a reintegra-
cão dos imóveis. 

Sucede, porém, que uma inopor-
tuna distribuição de bónus feita aos 
sócios em fins de Dezembro, no 
montante de Esc.: 1487 673$90, não 
só excedeu aquele saldo, como tam-
bém absorveu as reservas legais e 
especiais e deu lugar, como não po-
dia deixar de ser, à convocação da 
Assembleia Geral Extraordinária 
que, em 20 do passado mês de Fe-
vereiro, se ocupou deste tão mo-
mentoso como importante problema 
e suas implicações, deliberando que: 

0 Emb Ndoi dos Escudos hidoi 
du MÉ11(a do M1e em hi loi 

a) ao saldo deste exercício fos-
sem retirados 5% para Reserva Le-
gal, como a Lei determina; 

b) a importância restante fosse 
proporcionalmente creditada aos só-
cios para efeito de colmatar, em 
parte, a brecha aberta pela distri-
buição indevidamente feita como bó-
nus, em fins de Dezembro; 

sou pelos seguintes preços, infeliz- c) a diferença entre a importân-
mente, inferiores aos que durante o a creditar e a da distribuição feita, 
ano se praticaram no mercado: fosse descontada aos sócios por for-
Vinho tinto da campanha de: ma suave ou seja à razão de 50% no 
1967, 88 900 litros a 4550; 1968, primeiro adiantamento a fazer no 

300 550 litros a 4$50; 1969, 299100 ano em curso e os restantes 50%, 
litros a 6$10. talvez no segundo pagamento a 
Vinho branco da campanha de: efectuar no mesmo ano; e 
1.969, 10 250 litros a 6$45. d) ao contrário do previsto no 
Por sua vez, as pequenas quan- Relatório de 1969, nenhuma verba 

tidades de vinho directamente ven- fosse considerada para reintegração 
didas pela Adega aos armazenistas, de imóveis, nem para .a Reserva Es-
atingiram as seguintes quantidades pecial. 
e preços: Resumindo, .aquela deliberação, 
Vinho tinto da campanha de 1969: na parte aplicável às contas deste 
5 798 litros a 7$60; 524 litros a exercício, pode ser traduzida pelos 

8$00; 270 litros a 7$50. seguintes números: 
5 — Embora .abundante e relativa- Resultado do exercício de 1970, 

mente de boa qualidade, principal- positivo, 1099328$00; Fundo de 
mente o tinto, graças às excepcio- Reserva Legal, 57 725$60; Importâá-
nais condições climatéricas verifi- cia a creditar aos sócios, como bó-
cadas, o vinho da campanha de 1970 nus, 1041602$40. 
só em pequena quantidade foi leva- Nas actuais e ao contrário do dis-
so pela União das Adegas Coope- posto nos estatutos, este ano ainda 
rativas e as perspectivas para Ia sua não poderá ser considerada nenhu-

Hoje, quinta-feira, dia 1 de Ju-
lho, visitará esta cidade, onde será 
recebido pelos Ex.mos Senhores 
Presidente da Câmara Xunicipal, 
Dr. António Vasco Machado Macíel 
Barreto Alves de Faria, Presidente 
da Comissão Municipal de Turismo, 
Vereação Municipal e outras enti- 
dades, o Ex.mo Embaixador dos Es-
tados Unidos da América do Nor-
te. 
Aquela entidade visitará tambéiTi 

o ' Cen.tro de Artesanato de Barce-
los,. 

•••dulh• 
A Câmara Municipal de Barcelos, 

na sua última reunião deliberou 
atribüir'ao Corpo de Salvação Pú-
blica Barcelinense, de Bareclinhos, 
e à Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
a medalha de altruísmo, distinção 
que se concretizará nos dias das 
festas dos respectivos .aniversários 
da fundação de cada uma das refe-
ridas corporações, ou sejam: 
Referentemente à primeira das 

Corporações que se indicam no pró-
ximo dia 11 de Julho e à segunda 
no dia da festa da sua próxima co-
memoração. 

RWNI M[o dd ôM 
do MÍ1 Ciub do Porto 
Os componentes que tomaram 

parte na III Regatas Vasco da Gia-
ma, organização sempre louvável do 
Sport Clube do Porto, que à Vela 
dedica particular carinho, foram re-
cebidos no Posto de Turismo, pelo 
Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo, Senhor Carlos Basto, 
no passado dia 21 do mês passado, 
cerca das 18,30 horas. 
A representação, largamente re-

presentada por velejadores de Es-
panha, França Brasil, Dinamarca 
Noruega, Alemanha, Inglaterra e 
Portugal, depois de saudada pelo 
Presidente do Turismo, foram ofer-
tadas lembranças do artesanato de 
Barcelos, tendo ainda a oportunida-
de de visitar o Centro de Artesana-
to e verem a Rosa Côta a- modelar 
os seus característicos bonecos de 
barro, 

ma verba para a remuneração do 
capital realizado. 
8— Finalmente,  resta-nos apro-

veitar o ensejo para, ao terminar, 
aqui deixarmos a inequívoca ex-
pressão dos nossos melhores agra-
decimentos: 
— A S. Ex.a o Secretário de Es-

tado da Agricultura, pela rápid . ho-
mologação da eleição dos membros 
directivos desta Cooperativa. 
—A Ex.ma Direcção-Geral dos 

Serviços Agrícolas, que tão diligen-
te foi ao emitir o seu douto parecer 
sobre o acto eleitoral. 
—A Ex.ma Comissão de Viticul-

tura da Região dos Vinhos Verdes, 
pela sua ajuda e eficiente orienta-
ção técnica na preparação e conser-
vação dos vinhos, em cujos serviços 
conta, entre outros, o muito compe-
tente e dedicado Eng.o Joaquim Bar-
bosa Arantes. 
—A União das Adegas Cooperati-

vas, pelos seus louváveis esforços 
nos domínios da comercialização do 
vinho verde e aos seus técnicos de 
contas, que tanto se sacrificaram 
para que o resultado do exercício 
fosse apresentado em tão curto pra-
zo. 
—Aos actuais membros do Conse-

lho -Fiscal — assim como aos do an-
terior, que não fazem parte desta 
Direcção — pela apreciável colabo-
ração que sempre deram à nossa 
Cooperativa. 
— Ao pessoal que, principalmente 

durante a época de laboração da 
Adega, sempre evidenciou boa von-
tade e desejo de fazer o melhor pos-
sível. 

Barcelos, 5 de Abril de 1971. 

A DIRECÇÃO: 

Atq • Maria José Marques da Silva Mariitrs 
Carlos ^ Iberio Vieira de Sousa Basto 
Júlio Fausto Deis 
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VISADO PELA CENSURA 

Uma grande Efeméride Nacionfil 
(Continuação da 1." página) 

tes, é o que se requer que seja o ?mártir do amor, o sol-

dado ardido, o talento menoscabado pela camarilha dos 

reis. Os maiores sentimentalistas afizeram-nos a estas 

cores prismáticas — às refulgências das auroras e dos 

luares teatrais. 

Mal podemos encarar o nosso Camões a uma gran-

de luz natural. Queremo-lo na tristeza crepuscular das 

tardes calmosas, na mesta solidão dos mares, nas sauda-

des do desterro, no desconforto das primeiras precisões, 

vivendo da mendicidade do Jau— do escravo, como se 

alguma hora houvesse em Portugal escravos de proce-

dência asiática — e das economias do poeta, arrastando-

-se sobre moletas do adro de S. Domingos para o catre 

do hospital. Quem nos mostrar Camões à luz com ,que a 

história e a crítica indutiva elucidam as confusas obs-

curidades dos homens extraordinários — e por isso mais 

expostos à deturpação lendária — poderá avizinhar-se da 

verdade; mas, do mesmo passo, se desvia da nossa inve-

terada opinião e talvez incorra em delito de ruim por-

tuguês.» 

«...Enfim, sempre poeta e sublime poeta do amor 

e das batalhas, foi astro que refulgiu até ao ocaso, ape: 

sar dos anos gravados de doença, de necessidades supor-

tadas com a impaciência da velhice, e um pouco ,de fel 

do ciúme doutros poetas eleitos para cantarem a Ilíada 
africana.» 
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Uma alegre e invulgap homenagem 

A uQoetaQda •2uhota D. fmilia AuQusla Peieìta PQ[Xoto Aluu 
ferl¢iada, ¢ute►ue[idameote, no [Qot¢oá•ia da teu aa•[imeofo 

No passado dia 19, completou 100 
anos de idade a sr.a D. Emília Au-
gusta Pereira Peixoto Machado, que 
era casada com o falecido proprie-
tário de S. Julião de Passos, sr. 
Eduardo Augusto Peixoto Pereira 
Machado. 
Para celebrar tão alegre aconteci-

mento, seus filhos, promoveram uma 
festa no dia 20, domingo, que cons-
tou de uma Missa de Acção de Gra-
ças, celebrada pelo Reverendo Pá- 
roço de S. Julião de Passos e à qual 
assistiram umas contenas de convi-
dados. 
No momento próprio, o Rev. Pá-

roco, dirigiu à homenageada pala-
vras de louvor, por ter sabido cum-
prir o dever de Mãe. Referiu-se ao 
saudoso marido, aue se soube ini-
pôr pelos seus dotes de carácter e 
inteligência, como um bom dirigen-
te dos destinos da freguesia. 
Após as cerimónias religiosas, se-

guiu-se um lauto banquete aos con-
vidados, na sua Quinta do Souto. 
A Excelsa Senhora é mãe da se-

nhora D. Maria da Natividade -Pe7-
xoto Pereira Machado; sr. Joaquim 
Peixoto Pereira Machado; D. Vir-
gínia Pereira Peixoto Machado, ca-
sada com o sr. José Gomes elo Rego; 
D. Maria Helena Pereira Peixoto 
Machado; Dr. José António Peixoto 
Pereira Machado, casado com D. 
Maria Luisa de Sá Carneiro Figuei-

redo; sr. Eduardo Peixoto Pereira 
Machado, casado com D. Maria Ca-
rolina Gomes do Rêgo, Prof. Isaías 
Augusto Pereira Machado, casado 
com D. Amélia Nunes de Oliveira; 
Prol. Torcato Peixoto Pereira Ma-
chado, casado com D. Noémia Ra-
mos Amorim. Avó do sr. Manuel Eu-
rico Ferreira Machado, Cesário Fer-
reira Machado, Maria José Ferreira 
Machado, Margarída Ferreira Ma-
chado, Maria da Natividade Ferrei-
ra Machado, José Luís Ferreira Ma-
chado, José Mariano Ferreira Ma-
chado, Maria Emília Machado Rêgo, 
Maria Eduarda Machado Rêgo, •Ia-
ria Helena Machado Rêgo, Maria 
Virgínia Machado Rêgo, Maria José 
Machado Rêgo, Ana Maria Machado 
Figueiredo, Maria Teresa Machado 
Figueiredo, José Mariano Machado 
Figueiredo, Maria Augusta Oliveira 
Machado, Eduardo Augusto Olivei-
ra Machado, José Joaquim Oliveira 
Machado, Isaías José Oliveira Ma-
chado, Dr. Manuel Bento Machado 
Amorim, .\faria Amélia Machado 
An.orim. Bisavó dos meninos Cel-
so Joaquim, Adriana Augusto, Joa-
quim Manuel, Eduardo Augusto, 
Kátia, Luís Miguel, Aníbal José, 
Alexandra, Filipe Eduardo, Igor e 
Rodrigo Manuel. 
De entre os convidados destaca-

mos os srs.: Comendador António 
Maria Santos da Cunha e Ex.ma Es-

  P E Q U EMOS ANUNCIO $ 

•ociedade 

Aniversários 

Fazem anos: 

SEXTA-FEIRA, 2 

Dr. Francisco Rodrigues Torres, 
Dr. José Teotónio da Fonseca, An-
tónio Azevedo Coelho Gonçalves e 
Dr. Adelino Miranda de Andrade. 

SÁBADO, 3 

Prof.a D. Isabel Maria Basto Pa-
checo Rodrigues e Orlando Emídio 
Neiva de Faria Leite. 

DOMINGO, 4 

José da Silva Guedes da Encarna-
ção e José Inácio Sousa Lima. 

SEGUNDA-FA, 5 

Carlos Humberto Azevedo Gonçal-
ves illoreira. 

TERÇA-FEIRA, 6 

D. Ema Roriz Azevedo Baltazar 
Pereira, Cristiano Coutinho e me-
nino Luís Manuel Bessa e Meneses 
.Monteiro de Carvalho. 

QUARTA-FEIRA, 7 

D. Maria Alice Rodrigues Araújo 
de Sousa Basto e Valdemar Rodri-
gues Araújo. 

Nascimento 
Há dias, num quarto particular 

do Hospital de Barcelos, teve o seu 
bom sucesso, dando à luz uma for-
mosa menina, a Sr.a D. Benedita 
dos Reis Soares de Carvalho, dedi-
cada esposa do Sr. Gil Alberto Gon-
çalves de Carvalho. 
Aos ditosos pais e avós, as nossas 

felicitações, com voos dum risonho 
porvir para a recém-nascida. 

Armando F. Fernandes 

Depois de uma digressão pelos 
países nórdicos, aonde foi a convite 
da Philsps Portuguesa, regressou a 
esta cidade o nosso prezado 1assinan-
te c amigo, Sr. Arinando Faria Fer-
nandes, dinâmico agente, em Barce-
los, da referida empresa industrial. 

posa; Prof. Doutor Nunes de Olivei-
ra e Esposa; Dr. José Carneiro da 
Silva, ilustre inspector do ensino li-
ceal; Dr. Olindo Casal Pelayo; Dr. 
João Baptista Casal Pelayo; Padre 
Reinaldo Casal Pelayo; D. Maria 
Casal Pelayo; Dr. José Maria Fer-
reira; Dr. Duarte Mendes, Esposa e 
Filhos; Dr. Ilíd:o Nunes de Olivei-
ra, Esposa e Filhas; Dr. José Alber-
to Cadilhe e Esposa; Inspector Es-
colar de Braga; Dr. Rafael Soeiro; 
Eng.o Alberto Amorim e Esposa; Dr. 
Camilo Garcia de Araújo e Esposa; 
Jerónimo de Castro; Dr.a Emília 
Marques; José Torres e Esposa; 
Eng.os Olivio Carneiro e José Car-
neiro, ele., etc. 
Fazemos votos que Deus lhe con-

tinue a dar saúde para alegrira: dos 
familiares e amigos. 
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O nosso burgo em notícia... 
)Continuação da 1.° página) 

TOPONIMIA 
A Câmara está a proceder à re-

visão toponímica das artérias da 
cidade, tendo já deliberado que nu-
ma primeira fase se consagrem os 
seguintes vultos: 

—Poeta e Trovador João Garcia 
de Guilhade. 

— Compositor e. Professor Mestre 
Luís Costa, nascido em Monte Fra-
lães em 1879 e falecido em 1960. 

— Cónego Joaquim Gaiolas, que 
foi Prior de Barcèlos e o promotor 
das primeiras obras de grande re-
modelação da Igreja Matriz e de 
uma notável obra de verdadeiro 
apostolado. 

—Dr. Teotónio da Fonseca, autor 
de obras de grande valia para ahis-
tória do nosso concelho. 

—Conde de Filas Boas, que foi 
prestigioso Presidente desta Câma-
ra Municipal no qual desenvolveu 
notável acção. 

Com?, fi*nte fluiffis 
Este ilustre barcelense, que tem 

servido em quase todas as institui-
ções públicas locais, é tanibéni di-
rector da Casa do Povo de Fila 
Frescainha, organismo social pri-
mário, trazido a primeiro plano, 
com a integração na previdência 
nacional, embora já consagrado pe-
la sua obra de assistência e Pro-
moção do povo, empresa por exce-
lência nestes tempos de evolução e 
progresso, que fazem sobrepor-se o 
direito fundamental— o do traba-
balho. 
Prova evidente de que o Coman-

dante Quintas é homein actualiza-
do, espírito sensível às verdadeiras 
realidades, coração aberto a todas 
as boas iniciativas. 
Compreensível por isso a satisfa-

ção pelo êxito da operação e pelo 
restahelecimento do consagrado 
barcelense, não só da Casa do Povo 
como dos seus numerosos associa-
dos, os quais, em acção de graças, 
mandam celebrar uma missa, às 
1.0,30 horas de domingo, 11 de Ju-
lho, na Igreja Paroquial da fregue-
sia-- Vila Frescainha S. Martinho. 

Pelas Termas 

A fazer cura termal, encontra-se 
no Gerês a dedicada esposa do nos-
so prezado assinante e amigo, Sr. 
Fernando da Costa Fernandes, 
digno Secretário da Câmara Muni-
cipal de Barcelos. 

Passagem de Modelos 

A passagem de modelos que de-
veria efectuar-sé amanhã, dia 2, 
nas Termas do Eirogo, ficou adia-
da para o próximo mês de Setem-
bro, em dia a designar. 
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— Custódio José Gomes de Filas 
Boas, nascido em Alvelos em 18 de 
Abril de 1771, autor de um notável 
plano descritivo de geografia e eco-
nomia da Província do .\linho e do 
mapa da mesma Província por ele 
levantado. 

—Dr. José Júlio Fieira Ramos, 
antigo Presidente do Município, ten-
do sido deliberado dar-se cumpri-
mento ao que na reunião de 15 de 
Julho de 1942 desta Câmara Muni-
cipal se resolveu, ou seja: 

«Os Vogais Senhores Constantino 
de Ahneida, Manuel Passos e Dou-
tor Ascensão Correia pronuncia-
ram-se no sentido de que à Rua dos 
:Mártires da República seja dado o 
nome de « Rua José Ramos», em ho-
)nenagem ao antigo Presidente deste 
Município e Deputado da Nação e 
Advogado Doutor José Júlio Vieira 
Ramos, clando-se conhecimento à 
Jonta da Freguesia e à Família — o 
que foi aprovado por unanimidade.» 
Mais se deliberou que a Secção de 

Obras promova que as placas res-
pectivas estejam prontas em 31 de 
Agosto próximo iniprescindivel-
m en te. 

A Câmara tomou conhecimento do 
trabalho apresentado pelo Senhor 
Presidente no II Colóquio Nacional 
dos Municípios realizado em Mo-
çambique, no mês de Abril último, 
bem como das conclusões resultan-
tes das reuniões do referido Coló-
quio. 

Obra de reparação da 
Estrada municipal 50S 
(Barcelinhos) á E N 206 

Com a base de licitação de esct.)-
dos 655493$00, proceder-se-á no dia 
20 deste mês à arrematação cia obra 
em epígrafe. 

Construção do lanço entre 
a EN 204 e Ouintiães-2.° fase 

Também no dia 20 deste mês, com 
a base de licitação de 199 659$00, se 
procederá à arrematação da obra 
acima indicada. 

Protocolo 

A Câmara Municipal deliberou 
que os antigos Vereadores, em todas 
as solenidades oficiais promovidas 
pela Câmara Municipal, ocupassem 
higares de destaque, aliás de har-
monia com as normas protocolares, 
bem como, por forma muito espe-
cial os antigos Presidentes deste 
Município. 
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Sufrágio pC EI -ftoi D. aou•I ll 
A Delegação de Barcelos. da Fun-

dação da Casa de Braganç,a man-
da celebrar, no dia 8 elo corrente, 
6.a-feira, pelas 17,15 horas, tm1•z 
missa na Igreja .)Matriz, por alma de 
El-Rei D. Manuel II. 
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